DIRETRIZES GERAIS PARA OS DOCUMENTOS ANEXADOS AO PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO
1. Requerimento (ao Diretor de Serviços Técnicos);
2. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do projetista responsável;

3. Memoriais Descritivos:

a) De Segurança Contra Incêndio e Pânico;

b) Da Indústria ou Comércio;

c) Da Construção;

d) Quadro de Resumo dos Equipamentos.
4. Guia de recolhimento da taxa referente à emissão do Laudo de Exigências;

5. Pranchas plotadas em duas vias assinadas pelo projetista, devidamente carimbadas pelo CREA/AL;
6. Composição dos elementos gráficos (das Plantas):
a) As plantas terão formato conforme ABNT;

b) Escalas: planta de implantação geral – 1: 500 ou 1:1000, planta de localização – 1:100, 1:500 e 1:1000; fachadas, cortes – 1:100 e 1:50; plantas baixas – 1:50 ou 1:100.
· Planta de Implantação Geral: (Folha única em escala padronizada, obrigatória somente nos casos seguintes: a) Quando houver mais de uma edificação e áreas de risco a ser representada; b) Quando houver uma única edificação e áreas de risco, onde as suas dimensões não possam ser representadas em uma única folha.).
· Planta de Localização: (No caso de edificações com riscos especiais, apresentar com raio e cotas de afastamentos para edificações limítrofes (vizinhas)).
· Medidas de segurança contra incêndio: (Plantas Baixas – subsolos, térreo, pavimento tipo, cobertura, reservatórios, cobertura, coberta).

(As plantas deverão conter: localização do reservatório com respectivo volume, sistema de bombas de incêndio, hidrantes, chuveiros, detecção e alarme, extintores, sinalização, iluminação.).

· Cortes: (Os cortes deverão conter: 1. A compartimentação vertical, isto é, a distância entre a verga e o peitoril de andares consecutivos; 2. As escadas enclausuradas, com suas janelas de ventilação; 3. Dutos verticais de ventilação ou pressurização das escadas; 4. Sistema de hidrantes; 5. Reservatório superior ou inferior, com volumes; 6. Perfil natural do terreno; 7. Hidrante de recalque.).
· Esquemas isométricos: (representar isométrico de hidrantes e sprinklers com informação dos diâmetros nominais).
· Detalhes: (Legenda, detalhes de corrimãos e guarda-corpos, detalhe da ventilação efetiva da escada de segurança, detalhe do registro de recalque, nota sobre o sistema de sinalização adotado, especificação dos chuveiros automáticos, detalhe do hidrante de recalque, nota sobre o sistema de sinalização e iluminação adotado, detalhe da sucção da bomba, detalhe de riscos especiais).
DA APRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PROJETO

1. Simbologia conforme NBR 14100;

2. As plantas das medidas de segurança contra incêndio devem ser apresentadas com as medidas de segurança contra incêndio na cor vermelha, distinguindo-se dos demais detalhes da planta.

3. As instalações hidráulicas que fazem parte do projeto técnico deverão ser grafadas com penas a partir de 0,4, aumentado-se proporcionalmente de acordo com o aumento de diâmetro da canalização. Esta forma dará destaque às instalações sobre o projeto arquitetônico básico. 
4. Medidas de proteção passiva contra incêndio nas plantas de corte, tais como: dutos de ventilação da escada, distância verga peitoril, escadas, antecâmaras, detalhes de estrutura e outros quando houver a exigência específica destes detalhes construtivos;
5. Miniatura da implantação com hachuramento da área sempre que houver planta fracionada em mais de uma folha, conforme planta chave.

DO SELO
O selo deverá ser localizado no canto inferior direito de cada prancha, com largura de 20 cm e 9 cm de altura, cuja diagramação e o número de informações serão de responsabilidade do projetista e/ou empresa:
· Título geral do projeto: projeto técnico de proteção contra incêndios;
· Assunto da prancha: projeto de chuveiros automáticos, por exemplo;
· Referência do assunto de cada prancha: pavimento tipo, por exemplo;
· Local: endereço completo;
· Ocupação da edificação: comercial, por exemplo;
· Natureza da edificação: se nova, reforma, modificação, ampliação;
· Nome e assinatura do proprietário;

· Nome do responsável técnico e assinatura;

· Área do terreno: m2;

· Área construída: m2;

· Nome do desenhista;

· Escalas adotadas;

· Data, mês e ano;

· Número de prancha: nº. da prancha/nº. total de pranchas;
Observações importantes:

· Os símbolos gráficos devem ser apresentados numa escala, que seja proporcional à escala de qualquer desenho do projeto.

· Para não gerar dúvidas e facilitar a identificação e a leitura do projeto, todos os símbolos utilizados devem ser representados em uma legenda, em cada prancha.

DETALHES EM PLANTA, CONFORME TIPO DE SISTEMA A SER ADOTADO NA EDIFICAÇÃO:
A) Acesso de viaturas na edificação e áreas de risco:
a) Largura e altura do portão de entrada da via de acesso;
b) Larguras de vias de acesso;

c) Locais para estacionamento das viaturas do Corpo de Bombeiros.
B) Sistema de extintores de incêndio:
a) Indicar as unidades extintoras;

b) Unidades extintoras com capacidades diferentes de um mesmo agente extintor devem ser indicadas à capacidade ao lado de cada símbolo. 

C) Separação entre edificações:
a) Indicar as distâncias entre as edificações;

b) Indicar a ocupação de cada edificação e seu risco;

c) Indicar as aberturas nas fachadas;

d) Indicar elementos corta-fogo para isolamento de risco: paredes corta-fogo, portas corta-fogo, vedadores corta-fogo e selos corta-fogo;
e) Indicar TRRF da estrutura (em planta e memorial);
D) Saídas de emergências:
a) Detalhes de corrimãos e guarda-corpos;

b) Largura das escadas;

c) Detalhe da ventilação efetiva da escada de segurança;

d) Largura das portas de saídas de emergência;

e) Indicar barra antipânico;

f) Casa de máquina do elevador de emergência;

g) Antecâmara de segurança;

h) Indicar a lotação do ambiente quando se tratar de local de reunião de público, individualizando a lotação por ambiente.
E) Pressurização da escada de segurança:
a) Sala do grupo motoventilador;
b) Localização do ponto de capitação de ar;

c) Detectores de acionamento do sistema;

d) Localização da central de detecção;

e) Caminhamento dos dutos;

f) Anexar cálculo da vazão e pressão do sistema de pressurização da escada;

g) Anexar cálculo da vazão e pressão do sistema de pressurização do elevador de emergência;
F) Iluminação de emergência:
a) Indicar os pontos de iluminação de emergência;
b) Indicar a localização da central do sistema;

c) Indicar a localização da fonte alternativa de energia;
d) Quando o sistema de iluminação de emergência for alimentado por grupo motogerador que não abranja todas as luminárias da edificação e áreas de risco, devem ser indicadas as luminárias a serem acionadas em caso de emergência;

e) O reservatório de combustível bem como do GMG e sua capacidade, bem como as dimensões dos diques de contenção, automação do sistema e autonomia; 
G) Sistema de detecção e alarme de incêndio:
a) Localização pontual dos detectores;

b) Localização dos acionadores manuais de alarme de incêndio;

c) Dos sinalizadores sonoros e visuais;

d) Central do sistema;

e) Painel repetidor (quando houver);

f) Fonte alternativa de energia do sistema.

H) Sinalização de emergência:
a) Conforme NBR 13434/2004;
b) Sistema de proteção por extintores:

c) Indicar as unidades extintoras;

d) Quando forem usadas unidades extintoras com capacidades diferentes de um mesmo agente deve ser indicada à capacidade ao lado de cada símbolo.
e) As plantas baixas devem constar os tipos e as dimensões das sinalizações apropriadas à proteção da edificação, indicadas na posição a serem instaladas;

f) Legenda contendo todos os símbolos adotados;

g) Do quadro com as quantidades de placas de sinalizações descriminadas por tipo e dimensões.
I) Sistema de Hidrantes:
a) Indicar os hidrantes;

b) Indicar as botoeiras de acionamento da bomba de incêndio;

c) Indicar o dispositivo responsável pelo acionamento no barrilete, quando o sistema for automatizado, bem como, a localização do acionador manual alternativo da bomba de incêndio em local de supervisão predial, e com permanência humana constante;

d) Indicar o registro de recalque;

e) Indicar no reservatório de incêndio a sua capacidade;

f) Quando forem usadas mangueiras com comprimentos diferentes, devem ser indicadas as respectivas medidas ao lado do símbolo do hidrante;

g) Deve constar a perspectiva isométrica completa;
h) Deve constar o detalhe de sucção, quando o reservatório for subterrâneo ou ao nível do solo;
i) Quando o abastecimento do sistema for através de fonte natural (lago, lagoa, açude, etc.), indicar sua localização;

J) Sistema de chuveiros automáticos:
a) Localização das bombas do sistema com indicação da pressão, vazão e potência;

b) Especificar tipos de chuveiros;

c) Indicar todos os pontos de chuveiros automáticos em toda a edificação e área de risco;
d) Localização dos drenos de testes;

e) Localização das válvulas de governo e alarme (VGA); 

f) Localização do painel de alarme;

g) Localização do registro de recalque;

h) Isométrico da tubulação;

i) Especificar diâmetros nominais em milímetros dos trechos da tubulação;

j) Quando o abastecimento do sistema for através de fonte natural (lago, lagoa, açude, etc.), indicar sua localização;

k) Indicar o dispositivo responsável pelo acionamento no barrilete, quando o sistema for automatizado, bem como, a localização do acionador manual alternativo da bomba de incêndio em local de supervisão predial, e com permanência humana constante;
K) Do Sistema fixo de gases para combate a incêndios:
a) Indicar as áreas protegidas pelo sistema fixo de gases;

b) Indicar os detectores de incêndio;

c) Indicar a central do sistema de detecção e de alarme de incêndio;

d) Indicar a botoeira alternativa para o acionamento manual do sistema fixo de gases;

e) Indicar botoeira de desativação do sistema fixo de gases;

f) Indicar o tempo de retardo para a desocupação do local;

g) Esquema isométrico;
h) Anexar memorial de cálculo dos sistemas de gases; 

L) Do Projeto de SPDA: 
a) Indicar o tipo de sistema utilizado e sua área de cobertura;

b) Indicar as distâncias entre as malhas;

c) Condutor de descida (indicar tipo e diâmetro, indicar o número de descidas);

d) Eletrodos de aterramento (indicar o número, indicar as distâncias, tipo de aterramento);

M) Do projeto de Gás Canalizado:
a) Indicar a localização da central de gás;

b) Indicar a capacidade dos cilindros e a capacidade total da central de gás;

c) Indicar os afastamentos das divisas dos terrenos e as áreas edificadas no mesmo lote;

d) Indicar o local de estacionamento do veículo abastecedor da central de gás, quando o abastecimento for a granel;

e) Caracterizar o sistema de proteção da central de gás;

N) Do armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis:
a) Indicar tanques, instalações, cilindros ou esferas consideradas de maior risco para elaboração dos cálculos;

b) Indicar tipo de tanque (elevado, subterrâneo, vertical ou horizontal);

c) Indicar tipo de superfície do tanque (teto flutuante ou fixo)

d) Indicar afastamento entre tanques, edificações, vias públicas, limites de propriedades e dimensões das bacias de contenção;

e) O produto químico, sua capacidade armazenada e ponto de fulgor, temperaturas de queima e poder calorífico do produto;
f) Distribuição dos hidrantes, canhões monitores, aspersores, bomba de incêndio, capacidade e localização da reserva de incêndio, registro de recalque e forma de acionamento do sistema;

g) Indicar a pressão manométrica medida no topo do tanque para que se possam utilizar as tabelas de afastamento;

h) Anexar à planilha de cálculos utilizada no dimensionamento da proteção dos tanques;
O) Do sistema de proteção por espuma:
a) Indicar os esguichos lançadores ou proporcionadores e canhões monitores;

b) Indicar os reservatórios do extrato formador de espuma, indicando volume e forma de armazenagem;

c) Indicar as câmeras de espuma;

d) Anexar memorial de cálculo do sistema de proteção por espuma;
P) Comercialização, distribuição e utilização de Gás Natural comprimido:
a) Indicar os compressores, estocagem e unidades de abastecimento de gás;

b) Indicar as distâncias mínimas de afastamentos da NBR 12236/94;

c) Indicar o local de estacionamento do veículo abastecedor quando o gás natural for distribuído por este meio de transporte.

d) Indicar o caminhamento da tubulação do gás natural;
Q) Fogos de artifícios:
a) Croqui das edificações limítrofes (ocupação identificada) num raio de 100 m;

b) Detalhes em planta das espessuras de paredes, lajes de cobertura, telhados, pisos, dentre outros;

      c) Indicar local de armazenamento (célula de segurança);

d) Informar a capacidade em quilograma de fogos armazenada na área de  estocagem e mostruário;

R) Eventos temporários:

a) Planta baixa contendo cota dos perímetros, área e largura da saída de emergência, disposição do sistema de segurança contra incêndio e pânico;

b) Planta baixa contendo, distâncias de rede elétricas, área de público, estacionamento de veículos, edificações, áreas de vegetação e outras sensíveis a ação dos fogos de artifícios;

      c) Indicar número de brigadista previsto;
d) Anexar cálculo da capacidade de público e dimensionamento das saídas de emergências;

e) Indicação de todas as dependências, áreas de riscos, arquibancadas, arenas e outras áreas destinadas à permanência de público, instalações, equipamentos, brinquedos de parques de diversões, palcos, centrais de gases inflamáveis, tudo que for fisicamente instalado, sempre com a cota da respectiva área;

S) Revenda de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP:
a) Planta baixa contendo cota dos perímetros, área e largura da saída de emergência, disposição do sistema de segurança contra incêndio e pânico;

b) Planta de situação: informando sobre edificações limítrofes;

T) Subestação elétrica:

a) Indicar as áreas destinadas aos reatores, transformadores e reguladores de tensão;

b) Indicar as vias de acesso a veículos de emergência;

c) Indicar as paredes corta-fogo de isolamento de risco utilizado no local;

d) Indicar a bacia de contenção com drenagem do óleo isolante e a caixa separadora de óleo e água;

e) Detalhamento do sistema de água nebulizada para os casos de subestação compartilhada;

DA SUBSTITUIÇÃO E ATUALIZAÇÃO DO PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO:
A edificação e áreas de risco que se enquadrar dentro de uma das condições abaixo relacionadas devem ter o seu projeto técnico substituído.
1. Ampliação de área construída que implique o redimensionamento dos elementos das saídas de emergências, tais como: tipo e quantidade de escadas, acessos, portas, rampas, lotação e outros;

2. Ampliação de área construída que implique o redimensionamento do sistema hidráulico de segurança contra incêndio existente, tais como: pressão, vazão, potência da bomba e reserva de incêndio;

3. Ampliação de área que implique a adoção de nova medida de segurança contra incêndio (a medida não era prevista anteriormente);

4. A mudança de ocupação da edificação e áreas de risco com ou sem agravamento de risco que implique a adoção de nova medida de segurança contra incêndio existente e/ou exigência de nova medida de segurança conta incêndio;
5. A mudança de leiaute da edificação e áreas de risco que implique a adoção de nova medida de segurança contra incêndio e pânico prevista no Projeto Técnico existente;

6. O aumento da altura que implique a adoção de nova medida de segurança contra incêndio e/ou redimensionamento do sistema hidráulico de segurança contra incêndio existente e/ou rotas de fuga;

Para a atualização do projeto:

1. Complementação de informações ou alterações técnicas relativas ao projeto técnico aprovado pela Diretoria de Serviços Técnicos, por meio de documentos, via requerimento, que ficarão apensos ao Projeto Técnico;

2. São aceitos as complementações desde que não se enquadrem nos casos previstos como substituição do Projeto Técnico. 

